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palavra poupança 
voltou a fazer par-
te do vocabulário 
dos portugueses 

com o aparecimento da pan-
demia. Ainda em agosto, os 
números divulgados na im-
prensa nacional revelavam 
que os portugueses duplica-
ram poupanças desde o início 
da pandemia. Entre março de 
2020 e junho de 2021, o valor 
aplicado em depósitos, certi-
ficados e fundos mais do que 
duplicou, avançava na altura o 
jornal Público. O que os por-
tugueses aplicaram em depó-
sitos, fundos de investimento 
e certificados do Estado tota-
lizou €22.736 milhões em ju-
nho deste ano, um montante 
que representa um aumento 
de 118%, ou de €12.286 mi-
lhões, face às poupanças al-

cançadas em igual período 
de 2018 e de 2019. Também 
o 3.º Inquérito à Literacia Fi-
nanceira da População Portu-
guesa, da responsabilidade do 
Conselho Nacional de Super-
visores Financeiros (CNSF), 
relativo a 2020, revela que os 
portugueses estão mais ativos 
a investir poupanças, até em 
criptoa tivos, como as cripto-
moedas ou initial coin offe-
rings (ICO). 

MAIS RIQUEZA, MOEDA  
E DEPÓSITOS
A verdade é que as pesquisas 
que têm vindo a ser efetuadas 
nos últimos meses revelam 
dados pertinentes relativa-
mente ao fator poupança. De 
acordo com o estudo Global 
Wealth 2021: When Clients 
Take the Lead (https://on.b-

cg.com/3lOMkI2), do Bos-
ton Consulting Group (BCG), 
apesar do impacto financeiro 
da pandemia, a riqueza glo-
bal cresceu significativamen-
te e é expectável que continue 
a crescer ao longo dos próxi-
mos cinco anos. O aumento 
da poupança das famílias e 
a resiliência dos mercados à 
pandemia foram os principais 
contributos para que a rique-
za global tenha atingido os 250 
biliões de dólares. 
Portugal parece ter seguido a 
tendência global, já que o cres-
cimento do nível de riqueza foi 
de 2% face a 2020, sendo que a 
perspetiva é que cresça 3% ao 
ano até 2025. Segundo o referi-
do relatório, entre 2015 e 2020 
o nível de riqueza no nosso país 
subiu 2,7% ao ano, atingindo os 
0,6 biliões de dólares.

Mas os dados deste relatório 
vão mais longe. Revelam ainda 
que em 2020 Portugal repre-
sentou 1,1% da riqueza e 0,8% 
dos ativos tangíveis da Euro-
pa Ocidental. No último ano, o 
país mostrou um crescimento 
moderado de riqueza, ficando 
abaixo dos 5% verificados na 
região, mas mostra melhores 
resultados em relação aos ati-
vos tangíveis, tendo verifica-
do um aumento de 6% face aos 
4% do contexto europeu. Até 
2025, é expectável que cresça 
4%, acima dos 2% da região.
À semelhança do ano anterior, 
em Portugal a moeda e depó-
sitos são a classe de ativos pre-
dominante, perfazendo 46% 
do total de riqueza, acima do 
verificado na Europa Ociden-
tal (30%) e no mundo (28%). O 
relatório da BCG estima, no en-

tanto, que o investimento em 
ações e fundos de investimen-
to, o segundo ativo na escala 
(30%), cresça mais rapidamen-
te, a 3,2% ao ano, nos próximos 
cinco anos, e que os seguros de 
vida e pensões se mantenham 
a terceira maior classe de ativos 
no futuro.
Outro dado relevante desta aná-
lise aponta para que a maioria 
da riqueza em Portugal conti-
nue a ser detida pelos que pos-
suem menos de €250 mil (51%).

FINTECHS, TECNOLOGIA  
AO SERVIÇO DO MERCADO  
FINANCEIRO
Com a crescente literacia fi-
nanceira e o ambiente global 
de juros baixos, são mais as 
pessoas propensas a investir 
as suas poupanças em vez de 
simplesmente mantê-las em 
contas bancárias. Por isso não 
é de estranhar o surgimento de 
novas soluções, mais flexíveis, 
para proporcionar aos clien-
tes uma visão consolidada das 
suas contas financeiras. Co-
nhecidas por utilizarem a tec-
nologia na criação de soluções 
inovadoras no sector financei-
ro, as fintechs têm vindo a con-
quistar mercado e a despertar 
a atenção dos gigantes do mer-
cado financeiro. Com as suas 
propostas inovadoras, centra-
das em produtos e serviços 
digitais, este tipo de startups 
mudaram o paradigma deste 
mercado, até há poucos anos 
centrado na banca tradicional. 
A transformação é gigantesca 
e as perspetivas para este seg-
mento do mercado financeiro 
são avassaladoras. A Univer-
sidade Católica Portuguesa, 
através do seu Venture Capital 
Club, realizou um estudo, com 
o apoio da Bynd Venture Ca-
pital, sobre as tendências que 
vão afetar o mercado das fin-
techs nos próximos anos, uma 

análise que identificou algu-
mas macrotendências. 
Uma dessas tendências são as 
finanças autónomas. Ou seja, 
o aumento na procura de pro-
cessos digitais que possibili-
tem autonomia financeira, por 
exemplo na abertura de con-
tas ou no recurso a assinaturas 
digitais. Desta forma, tecnolo-
gias como inteligência artifi-
cial (IA) e machine learning 
(ML) posicionam-se como as-
sistentes dos chatbots na ava-
liação de soluções financeiras 
e na deteção de fraudes. 
Outra das tendências aponta-
das pelo estudo prende-se com 
bancos 100% digitais, que, pela 
sua maior flexibilidade, estão 
a atrair os consumidores que 
querem soluções simples. A 
tendência para a banca exclu-
sivamente digital foi acelerada 
pela pandemia e os chamados 
neobancos, exclusivamente di-
gitais, souberam aproveitar o 
momento. A sua principal base 
de clientes está centrada em 
jovens experientes na internet 
que procuram gerir as suas fi-
nanças de forma simples e des-
complicada. 
Aqui entra em linha de conta o 
fator segurança, ou seja, a pro-
teção das empresas e dos clien-
tes no mundo digital. A literacia 
financeira surge também como 
mais uma tendência na análi-
se da Católica, já que a educa-
ção financeira das pessoas, o 
conhecimento de gestão de fi-
nanças pessoais, ganha impor-
tância. São também mais as 
pessoas que procuram alterna-
tivas aos métodos tradicionais 
de empréstimo. Por isso, mostra 
também este estudo, o mercado 
dos empréstimos alternativos, 
como sistemas de empréstimos 
pessoa-a-pessoa, deve crescer 
mais. As principais tendências 
incluem soluções peer-to-peer 
(P2P), que ligam os mutuários 

diretamente aos investidores 
e, portanto, eliminam as ins-
tituições financeiras tradicio-
nais como intermediários. Por 
outro lado, o crowdfunding é 
outra das soluções que leva os 
empreendedores a angariar di-
nheiro de um grande número 
de investidores individuais.

O MUNDO CRIPTO  
CONQUISTA ESPAÇO
Nos últimos tempos os concei-
tos de criptomoeda ou moeda 
digital entraram na mira de 
quem procura investir as suas 
poupanças fora dos canais tra-
dicionais. Criadas com base na 
tecnologia blockchain, já exis-
tem em circulação no mundo 
digital moedas, como a bit-
coin ou ethereum, entre mui-
tas outras, operadas por di-
ferentes players, que vieram 
agitar o mundo financeiro. A 
par de grandes empresas que 
já investem em criptomoedas e 

da indústria de serviços finan-
ceiros que começou a aceitar 
moedas virtuais como forma 
de pagamento, também o con-
sumidor final mais recetivo 
ao risco começou a equacio-
nar este universo como forma 
de aplicar algumas das suas 
poupanças, ao comprar crip-
tomoedas. Considerando a 
crescente digitalização das de-
cisões financeiras e das ferra-
mentas associadas, os requisi-
tos regulamentares estão cada 
vez mais na ordem do dia ou 
não fossem a transparência e 
a segurança peças fundamen-
tais neste tabuleiro financeiro. 
Players de criptomoedas e le-
gisladores estreitam a colabo-
ração para criar uma indústria 
financeira mais segura, recor-
rendo à automação, big data 
e machine learning para ga-
rantir a estabilidade financei-
ra para todos os players deste 
mercado. 

O nível de poupança dos portugueses aumentou no último ano, de acordo com os dados oficiais. A pandemia parece ter 
ativado o comportamento aforrador de milhões de portugueses e também vemos surgir novas soluções e ferramentas 
financeiras para canalizar essas poupanças 

NO POUPAR É QUE ESTÁ O GANHO!

A
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omeçou a ativida-
de em 1989, sendo 
uma das empresas 
pioneiras na ges-

tão de fundos de investimento 
mobiliário em Portugal. Des-
de então, a conquista de mer-
cado tem sido uma constante 
no percurso da IM Gestão de 
Ativos, Sociedade Gestora de 
Organismos de Investimento 
Coletivo (IMGA). 
Detida pelo Grupo CIMD, um 
dos maiores grupos indepen-
dentes de consultoria, gestão 
de ativos e intermediação nos 
mercados financeiros e ener-
géticos da Península Ibérica, a 
IMGA oferece soluções de in-
vestimento e reforma adequa-
das ao perfil de risco do inves-
tidor. Baseia essa oferta numa 
política de investimento crite-
riosa e disciplinada, orientada 
para a maximização do desem-
penho dos fundos nas diferen-
tes classes de ativos e para di-
versos horizontes temporais, 
destacam os seus responsáveis. 
Atualmente, a IMGA ocupa a 
segunda posição no ranking 
nacional de gestoras de fun-
dos de investimento mobiliá-
rio, com uma quota de mer-
cado de 21,5% e uma carteira 
de ativos de €3,9 mil mi-
lhões. Um portefólio de ati-
vos composto por 28 fundos 
de investimento mobiliário 
colocados em mais de 170 mil 
clientes pelas diversas enti-
dades comercializadoras dos 
fundos da sociedade, entre 
os quais o Millennium bcp, 
Activobank, Crédito Agrícola, 

EuroBic, Bison Bank, Banco 
Invest e Banco BIG.
Como salientam os responsáveis 
da empresa, o compromisso 
diá rio da IMGA passa por ofe-
recer soluções de investimento 
de excelência e com a melhor 
rendibilidade face ao risco para 
os seus clientes, um posiciona-
mento que tem sido reconheci-
do pela indústria ao longo dos 
anos, através dos diversos pré-
mios e distinções conquistados. 
Segundo Emanuel Silva, CEO 
da IMGA, o contínuo cresci-
mento da sociedade assenta 
numa “equipa experiente e 
multidisciplinar e na cons-
tante procura das melhores 
soluções de investimento, 
permitindo garantir adequa-
dos níveis de retorno/risco”. 
Salienta ainda como fatores 
diferenciadores da sociedade 
“a sua independência, rigor 
e simplicidade, facilitando o 
processo contínuo de inovação 
e diversificação da sua oferta, 
tendo em conta a realidade de 
mercado a cada momento”.

MAIS PRODUTOS E SERVIÇOS
De olhos postos na moderniza-
ção do seu sector de atividade 
e nas necessidades dos inves-
tidores, a IMGA tem procura-
do sempre ajustar a sua ofer-
ta à evolução dos mercados, e 
por isso continua a alargar a 
sua atividade quer em termos 
de produtos e serviços, quer na 
dispersão geográfica e em no-
vos canais de distribuição.
Assim, no ano passado come-
çou por reforçar a sua estrutura 

por forma a oferecer soluções 
alternativas de investimento, 
sob a forma de fundos de ca-
pital de risco, permitindo apro-
ximar potenciais investidores 
da economia real, partilhando 
os respetivos riscos de negó-
cio, mas também o potencial 
de crescimento que possam 
incorporar. 
No âmbito das atividades de-
senvolvidas, o CEO da gestora 
destaca o significativo cresci-
mento registado nos fundos de 
poupança reforma (PPR), seg-
mento no qual a IMGA “está a 
trabalhar para disponibilizar 
muito brevemente novas so-
luções de investimento que 
pretendem ir ao encontro das 
atuais tendências de mercado”.

Em 2021, a empresa aumen-
tou também os seus canais de 
distribuição, tendo passado de 
quatro para sete comercializa-
dores dos seus fundos, e está em 
vias de concluir acordos com 
mais três instituições financei-
ras, assegurando uma significa-
tiva rede de representação em 
todo o território nacional.
Tem vindo a realizar investi-
mentos significativos em so-
luções digitais, que, segun-
do Emanuel Silva, permitirão 
disponibilizar futuramente 
plataformas integradas com 
os seus parceiros e distribui-
dores, reforçando o seu po-
sicionamento como uma das 
maiores gestoras independen-
tes da Península Ibérica.

IMGA REFORÇA POSIÇÃO DE MAIOR 
GESTORA INDEPENDENTE EM PORTUGAL

C Emanuel Silva,  
CEO da IMGA

Com uma equipa de mais de 35 profissionais com uma experiência, em média, superior a 20 anos na indústria da gestão de  
investimentos, a IMGA assume-se como a maior sociedade gestora independente em Portugal e uma referência na Península Ibérica
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ivemos um dos 
maiores paradoxos 
financeiros dos 
tempos moder-

nos, onde o aforrador, graças 
aos avanços científicos, aufere 
da graça crescente do aumen-
to da esperança de vida, mas, 
em contrapartida, confronta-
-se com a vigência de um re-
gime de repressão financeira, 
que torna complexa a gestão 
da poupança. Este regime ca-
racteriza-se pela suspensão 
do ciclo tradicional de taxa de 
juro, onde a adoção estrutu-
ral de uma política monetária 
de taxas de juro reais de lon-
go prazo negativas, com vista 
a mitigar os riscos do exces-
sivo endividamento das eco-
nomias, acaba por distorcer 
e condicionar as opções dos 
aforradores em rentabilizar 
as poupanças de forma con-
sistente e sustentável.
A emergência desta realidade 
veio expor ainda mais as debi-
lidades dos sistemas de segu-
rança social, na medida em que 
a gravidade do problema não 
se cinge apenas ao envelheci-
mento da população, mas tam-
bém às dificuldades óbvias que 
emergem no financiamento 
dos próprios sistemas sociais, 
fruto da ausência de uma taxa 
de juro para capitalizar ao lon-
go do tempo a poupança.
Investir em ativos reais não é, 
sem dúvida, a forma mais in-
tuitiva de se poupar para as ge-
rações mais velhas, que foram 
habituadas a fazê-lo através do 
instrumento de taxa de juro. 
Mas na realidade investir-se a 
25 anos em ativos de dívida ale-
mã com taxas de juro reais ne-
gativas de 1,6% (fonte: Bloom-
berg) significa que no fim desse 

período perdemos mais de 30% 
do nosso poder de compra…
Os desafios para os aforado-
res são manifestamente com-
plexos, mas a única forma de 
conseguirem mitigar parte dos 
efeitos nocivos deste regime de 
repressão financeira é alarga-
rem as opções de investimen-
to, estendendo o seu horizonte 
temporal, procurando com isso 
investir de forma consistente e 
sustentável em ativos reais.
Nos tempos que correm, a 
poupança só vai ser susten-
tável se procurarmos investir 
em ativos que, por um lado, 
mitiguem os riscos de inves-
timento, mas que, por outro, 
nos ofereçam a possibilidade 
de auferirmos rendimentos 
reais no longo prazo.
Os critérios de investimento 
responsável, ESG (Environ-
ment, Social, Governance), 
são a forma mais intuitiva 
que hoje dispomos para que 
o aforrador consiga contra-

riar este regime de repressão 
financeira vigente.
Primeiro porque poupar com 
critérios ESG é a forma mais 
fácil de nos encontrarmos dis-
postos a alargar o horizonte 
temporal da nossa poupança, 
uma vez que estamos a inves-
tir para um mundo melhor, do 
qual as gerações futuras tam-
bém podem usufruir.
Segundo, porque os critérios 
de ESG mitigam os riscos do 
investimento ao provocarem 
um maior escrutínio na ges-
tão das empresas por parte dos 
investidores e dos reguladores. 
Uma maior segregação de fun-
ções e uma maior transparên-
cia no funcionamento dos mo-
delos de negócios fazem com 
que estas empresas beneficiem 
de custos de capital muito 
mais baixos e tornem os seus 
modelos de negócios mais sus-
tentáveis e duradouros.
Por fim, porque investir sob 
os critérios ESG é investir de 

forma consistente e sustentá-
vel em ativos reais, onde a pri-
meira derivada do acrónimo 
ESG não é mais do que inves-
tir em ativos reais como equi-
ties, soils & gold. Não é por 
acaso que estes ativos se têm 
valorizado de uma forma tão 
consistente nos últimos anos, 
porque os critérios ESG tam-
bém permitem valorar de uma 
forma mais consistente as ex-
ternalidades e as componen-
tes intangíveis que estão sub-
jacentes aos ativos reais.
Neste contexto, e apesar do 
regime vigente de repressão 
financeira em que vivemos, 
o investimento socialmente 
responsável acaba por abrir 
uma oportunidade única ao 
aforrador de também tornar 
sustentável a sua poupança, 
ao dar-lhe condições de a po-
der rentabilizar de forma mais 
criteriosa, através de investi-
mentos em ativos reais: equi-
ties, soils & gold.

A SUSTENTABILIDADE DA POUPANÇA…

V

Jorge Silveira Botelho, chief investment officer na BBVA Asset Management em Portugal
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Santander Asset 
Management Por-
tugal, a socieda-
de gestora de fun-

dos de investimento do Banco 
Santander em Portugal, acaba 
de reorganizar a sua gama de 
fundos de investimento. Nuno 
Henriques, CEO da gestora, ex-
plicou que “na atual conjuntura 
de mercado, com taxas de juro 
baixas e perspetiva de manu-
tenção, torna-se difícil encon-
trar valor em ativos de menor 
risco, pelo que se tornou impe-
rioso realizar um estudo apro-
fundado aos nossos fundos 
com vista a encontrar soluções 
adequadas ao enquadramento 
e que valorizem o património 
dos nossos clientes”.
A transformação dos fundos 
mistos, que investem em di-
versas classes de ativos, para 
este novo paradigma passa, 
assim, pela substituição de 
estratégias tradicionais ba-
seadas em alocações rígidas, 
entre obrigações e ações, de 
acordo com o perfil de risco 
de cada um dos fundos, para 
um modelo em que a gestão 
se baseia numa maior flexibi-
lidade e abrangência.
“Tratando-se de fundos mis-
tos perfilados, que eram ge-
ridos de forma mais tradicio-
nal com as bandas de ações e 
obrigações, com as alterações 
recentes passaremos a ter 
uma abordagem mais global, 
que incorpora outro tipo de 
ativos, como obrigações high 
yield, dívida subordinada, 
dívida emergente e mercado 

cambial. Tudo isto mantendo 
um foco ainda maior na gestão 
do risco”, refere Nuno Henri-
ques.  O CEO da Santander 
Asset Management acrescen-
ta ainda que este “foi um tema 
muito bem ponderado e estu-
dado, tendo relançado a nossa 
oferta de soluções de investi-
mento perfiladas no início do 
mês de setembro, com o ob-
jetivo número um de oferecer 
aos nossos clientes fundos que 
lhes permitam obter melhores 
rentabilidades, ajustadas ao 
seu perfil de risco”. 

E afinal o que mudou? O res-
ponsável esclarece que geo-
graficamente deu-se um in-
cremento significativo da 
diversificação, diminuindo o 
enviesamento natural que os 
fundos tinham à Europa, maior 
flexibilidade da componente 
obrigacionista da carteira, atra-
vés do investimento noutras 
subclasses como o high yield 
e a dívida de países emergentes 
e a possibilidade de exposição 
a divisas não-euro. Em suma, 
um investimento sem frontei-
ras, sempre com um foco na 

gestão do risco e com um obje-
tivo muito claro de servir bem 
os participantes dos fundos.
Em termos de limites, os perfis 
defensivos podem investir até 
30% em ações e o limite máxi-
mo de high yield e mercados 
emergentes não pode ultra-
passar os 40%. Já o perfil mo-
derado pode ter um máximo 
de ações de 60%, enquanto o 
investimento em dívida high 
yield e mercados emergen-
tes está limitado a 50% e nas 
carteiras mais dinâmicas po-
dem estar investidos em ações 
até 75%, assim como em high 
yield e mercados emergentes. 
O prazo mínimo recomendado 
para o investimento é de qua-
tro anos e as comissões de ges-
tão variam consoante o perfil 
de risco do fundo.
A Santander Asset Manage-
ment gere, entre outros, duas 
gamas de fundos mistos, a 
Gama Select, cujo o público-
-alvo são os clientes Select, e 
a Gama Private, dirigida aos 
clien tes acompanhados ex-
clusivamente pelo Private 
Banking. Cada uma destas ga-
mas tem três perfis de risco à 
disposição, o Defensivo, o Mo-
derado e o Dinâmico.
“Somos a quarta sociedade ges-
tora de ativos mobiliários em 
Portugal, com cerca de €10 mil 
milhões sob gestão, e queremos 
posicionar-nos como uma ges-
tora sem fronteiras e servir bem 
os clientes, continuando sem-
pre a adequar a nossa oferta de 
produtos ao contexto atual”, 
conclui Nuno Henriques.

SANTANDER ASSET MANAGEMENT ALTERA 
FUNDOS DE INVESTIMENTO MISTOS

A

Nuno Henriques, CEO da Santander Asset Management  
em Portugal

A sociedade gestora de fundos de investimento do Banco Santander em Portugal reorganizou a sua oferta de fundos  
de investimento a pensar nas atuais necessidades do mercado

https://www.imga.pt/
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ilhares de famí-
lias já transferi-
ram o seu seguro 
de vida do cré-

dito habitação e passaram 
a pagar cerca de metade do 
valor que pagavam ao banco. 
Sabia que pode mudar o se-
guro de vida do seu crédito 
habitação e poupar até cer-
ca de 50% no valor que paga 
anualmente? Por exemplo, 
na DS SEGUROS, só no ano 
de 2021, já conseguimos aju-
dar mais de 2500 famílias a 
poupar, em média, cerca de 
€500 por ano no seu seguro 
de vida do crédito habitação.
Há famílias, especialmente ca-
sais acima dos 45 anos, com 
poupanças superiores a €1000 
por ano, o que em 20 anos re-
presenta uma poupança de 
€20 mil só no seguro de vida.
Tendo em conta o Decreto-Lei 
n.º 222/2009, decorrente de 
uma alteração legislativa im-
posta pela implementação de 
uma diretiva da comunidade 
europeia, que veio simples-
mente proibir e acabar com 
o monopólio que os bancos 
tinham neste tipo de seguro, 
proibindo-os de obrigar os 
seus clientes a ter o seguro do 
banco, pode o cliente escolher 
livremente a seguradora onde 
pretende ter o seu seguro sem 
que a sua instituição bancá-
ria possa agravar o spread ao 
clien te por este substituir o se-
guro de vida.
Obviamente que os bancos 
continuam a passar uma ideia 
aos clientes de que não po-
dem trocar o seguro de vida, 
sob pena de verem a sua pres-
tação aumentar, pois têm in-

teresse em que a situação se 
mantenha. Essa tem sido a 
maior dificuldade para que 
a maioria das famílias bene-
ficie desta poupança tão re-
levante para o seu orçamen-
to familiar, a desinformação 
patrocinada pelas entidades 
bancárias.

A maioria das famílias ainda 
tem o seguro de vida do seu 
crédito habitação feito pelo 
seu banco e por isso, especial-
mente os casais acima dos 45 
anos, estão atualmente a pagar 
sensivelmente o dobro do pré-
mio anual de seguro de vida 
que podiam pagar se já tives-

sem mudado esse seguro para 
a oferta mais competitiva que 
existe no mercado.
Muitas famílias apenas de-
pois de utilizarem o aconse-
lhamento da DS SEGUROS 
percebem que podem mudar 
o seguro de vida, não tendo 
nenhuma penalização e indo 
poupar muitos milhares de 
euros nos próximos anos com 
o serviço prestado pela DS 
SEGUROS, o que nos dá, ob-
viamente, uma enorme satis-
fação, por podermos ajudar a 
melhorar a qualidade de vida 
de milhares de famílias, au-
mentando-lhes o rendimento 
disponível mensalmente.
O seguro de vida do crédito 
habitação tem um peso mui-
to relevante no orçamento das 
famílias em Portugal, pois a 
sua grande maioria recor-
reu a crédito bancário para a 
aquisição da habitação e terá 
de pagar esse empréstimo du-
rante os próximos 20, 30 ou 40 
anos, sendo que o seguro de 
vida será sempre obrigatório 
até final da liquidação desse 
empréstimo.
Acresce ainda que este segu-
ro aumentará todos os anos o 
seu valor, pois o seu preço é 
fortemente influenciado pelo 
aumento da idade das pes-
soas seguras, muito mais do 
que pelo ligeiro decréscimo 
anual do valor em dívida. Por 
exemplo, para um empréstimo 
de €150 mil, um casal de cerca 
de 30 anos, com o seguro de 
vida no banco, paga à volta de 
€300 por ano de seguro, mas 
quando tiver cerca de 50 anos 
pagará mais de €2000 por ano 
pelo mesmo seguro. 

POUPE ATÉ 50% NO PREÇO DO SEU SEGURO 
DE VIDA DO CRÉDITO HABITAÇÃO

M

Luís Tavares, diretor coordenador nacional da DS SEGUROS
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MYSAVINGS  
DA FIDELIDADE 
QUER AJUDAR  
A POUPAR

A Fidelidade tem uma nova apli-

cação para ajudar os portugueses 

a poupar. A app MySavings está 

inserida no Fidelidade Savings, 

um seguro de vida individual que 

integra soluções de poupança e 

investimento que lhe permitem de-

finir e atingir os seus objetivos, de 

forma autónoma, através da app. A 

empresa assegura que com a app 

MySavings o utilizador pode fazer 

a gestão dos seus objetivos onde 

e quando quiser, 24 horas por dia, 

sete dias por semana, e que pode 

começar a poupar a partir de €25. 

basta começar por definir o obje-

tivo da poupança, optando por um 

dos objetivos já definidos na app, 

como férias, o início da vida dos 

filhos ou o pagamento dos seus 

seguros Fidelidade. Depois terá de 

indicar quanto quer poupar e o pra-

zo necessário para alcançar a sua 

meta. As entregas serão mensais, 

mas poderá fazer entregas extra ou 

adicionais. Posteriormente, escolhe 

a sua opção de investimento, e, de 

acordo com seu perfil de risco, a 

MySavings analisa as opções de 

investimento (opção Seguro, com 

capital garantido; opção Proteção 

Ações, com 90% de capital garan-

tido; opção Dinâmico Ações, sem 

capital garantido mas com possibi-

lidade de maior retorno). Finalizado 

este processo, o utilizador pode 

acompanhar a poupança em tempo 

real, fazer entregas e resgates, 

alterar o dia de débito e suspender 

ou reativar entregas quando quiser 

ou criar objetivos. 

LITERACIA 
FINANCEIRA 
PARA OS MAIS 
JOVENS

o Doutor Finanças, uma empresa 

especializada em finanças pessoais 

e familiares, tem vindo a apostar 

na literacia financeira infantil com 

a implementação de um conjunto 

de iniciativas que visam envolver 

as crianças nas decisões de gestão 

familiares, concretamente em 

atos tão simples como uma ida ao 

supermercado, através da criação 

de jogos temáticos. 

Assim, e recorrendo à sua página 

de internet, o Doutor Finanças 

criou, aproveitando o período de 

férias, uma área especialmente 

dedicada aos mais pequenos e 

onde reúne sugestões de formas 

simples e eficazes para pais, 

familiares e educadores passarem 

às crianças conceitos importantes 

sobre o dinheiro. “Aproveitarmos 

um período em que temos mais 

tempo livre pode ser determinante 

para incutirmos certos conheci-

mentos financeiros aos nossos 

filhos. Ajudá-los a perceber como 

se faz uma boa gestão do dinheiro 

e a entender que fazer escolhas é 

essencial. Só assim vamos conse-

guir começar a prepará-los para o 

mundo real”, explicou rui bairrada, 

CEo do Doutor Finanças.

A página disponibiliza um conjunto 

de jogos desenvolvidos pela 

empresa nos últimos dois anos. 

São eles o Doutor Finanças e a 

bata Mágica e o Memória Doutor 

Finanças.

59% DOS PORTUGUESES  
JÁ COMPRAM ONLINE

o confinamento constituiu uma oportunidade para o comércio digital em 

Portugal, que desde 2018 quase duplicou o número de compradores. 

De acordo com uma análise do observador Cetelem, durante o segundo 

confinamento 59% dos portugueses recorreram ao comércio digital, mais 

5% face ao registado em junho de 2020. 

Por outro lado, durante o segundo confinamento, 11% dos inquiridos 

afirmaram ter experimentado pela primeira vez comprar online – com 5% 

a afirmarem que continuarão a fazê-lo e 6% que ainda não sabem. 

Do conjunto dos inquiridos, 29% referiram que já compravam online, mas 

que com o confinamento reforçaram ainda mais essa opção de compra 

(eram 26% em junho de 2020). 

Cerca de metade da faixa etária entre os 25 e os 34 anos inquirida tam-

bém referiu ter aumentado as suas compras online. Segundo o obser-

vador Cetelem, a pandemia foi um verdadeiro impulsionador do e-com-

merce. Vejamos: em 2018 apenas 32% afirmavam comprar online, em 

2019 passaram a 38% e agora são 59% os portugueses que pelo menos 

já experimentaram esta via para realizar as suas compras. 

uma ressalva, contudo, para o facto de, apesar de o e-commerce ser uma 

tendência cada vez maior na forma de compra dos portugueses, 54% dos 

inquiridos dizem ainda dar preferência às lojas físicas, 40% irão utilizar 

tanto as lojas online como as físicas e apenas 6% dará preferência às on-

line. Na faixa etária dos 18 aos 44 anos, a resposta dominante aponta para 

a alternância entre as lojas físicas e digitais. Já dos 45 aos 64 anos há uma 

preferência pelas lojas físicas. No entanto, para se sentirem seguros nas 

lojas físicas, os portugueses esperam que as lojas controlem o número de 

clientes dentro do espaço (54%), alarguem o horário de funcionamento 

para garantir melhor gestão dos fluxos de clientes (44%) e tenham postos 

de venda higienizados com sistemas de ventilação adequados (40%). 

Por outro lado, 26% querem continuar a ter entregas ao domicílio e 22% 

gostariam que as lojas permitissem fazer pedidos online com um ponto 

específico para levantamento. Este inquérito do observador Cetelem foi 

realizado pela Nielsen e teve por base uma amostra representativa de mil 

indivíduos residentes em Portugal continental, de ambos os sexos, com 

idades compreendidas entre os 18 e os 74 anos de idade. 
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